
EFEITOS DA INTER VENÇÃO FACILITA TÓRIA ISA AQUISIÇÃO DE HABILIDADES FUNCIONAIS EM CRIANÇAS 

COM PARALISIA CEREBRAL 

MORIMOTO. M M : DURIGON. O.F.S.: SÁ. C S C . 

Curso de Fisioterapia cia Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo. FMUSP 

Na Paral is ia Ce reb ra l ( P . C . ) c o s t u m a - s e d e s a c o n s e l h a r a u t i l i zação de fo rmas de i n t e r v e n ç ã o q u e e n v o l v a m pad rões ref lexos 

e ca rga , b a s e a d o s na o b s e r v a ç ã o da o c o r r ê n c i a de a l t e r a ç õ e s t r a n s i t ó r i a s do t o n o m u s c u l a r e de r e a ç õ e s a s s o c i a d a s , e m b o r a 

c o n h e ç a - s e p o u c o s o b r e o p r o c e s s o de a q u i s i ç ã o m o t o r a sob um t r a t a m e n t o de fac i l i t ação n o s m o l d e s p r e c o n i z a d o s pela 

1 ac i l i l açào N e u r o m u s c u l a r P r o p r i o c e p l i v a ( F . N . P . ) . O o b j e t i v o de s t e t r a b a l h o foi e s t u d a r o p r o c e s s o de a q u i s i ç ã o de 

h a b i l i d a d e s m o t o r a s c o m o : s e d e s t a ç ã o . q u a d r u p e d i a . e n g a t i n h a r , a j o e l h a d o , s e m i - a j o e l h a d o . b i p e d e s t a ç ã o e m a r c h a , em 

c r i a n ç a s c o m P .C . s o b p r o c e d i m e n t o fac i l i t a tó r io . O m é t o d o foi o d e l i n c a m e n t o de su je i to ú n i c o a p l i c a d o a d u a s c r i anças 

c o m P . C . forma d i p l e g i a e s p á s t i c a . o n d e a v a l i o u - s e a v a r i a ç ã o d o t ono m u s c u l a r e da s a t i v i d a d e s func iona i s es tá t i cas e 

d i n â m i c a s d u r a n t e 20 s e s s õ e s t e r a p ê u t i c a s a t r a v é s de p r o t o c o l o s e s p e c í f i c o s . F m a m b o s os c a s o s , h o u v e i n c r e m e n t o do 

con t ro le m o t o r nas a t i v i d a d e s func iona i s e s tá t i cas e d i n â m i c a s , c d i m i n u i ç ã o do t ono m u s c u l a r de a l g u n s g r u p o s muscu la re s . 

Fs tes r e s u l t a d o s d e m o n s t r a m q u e a t é cn i ca de F . N . P . d e v e ser c o n s i d e r a d a c o m o o p ç ã o t e r a p ê u t i c a no t r a t a m e n t o da 

Para l i s ia C e r e b r a l . 

ELABORAÇÃO DE UM PROGRAMA DE ACOMPANHAMENTO FISIOTERÁPICO PARA PACIENTES 

PORTADORES DE ESCLEROSE LA TERAL AMIOTRÓFICA 

MENDES, F.A.S:. P IFMONTF. M.L.P. : 

'Aprimorando: : Supervisora 

Programa de Aprimoramento de Fisioterapia em Neurologia do Curso de Fisioterapia da FMUSP - Departamento de Neurologia do 

IIC/FMUSP 

Objetivos: D e s e n v o l v e r um p r o g r a m a de a c o m p a n h a m e n t o f i s io terápico b a s e a d o em o r i e n t a ç õ e s m e n s a i s no ambu la tó r io , 

sus t en tadas por m a n u a i s de o r i e n t a ç ã o , para pac i en t e s p o r t a d o r e s de F s c l e r o s e Lateral A m i o t r ó f l c a ( F L A ) e famil iares , 

c o n t e n d o os p r inc ipa i s e x e r c í c i o s , p r e v i a m e n t e s e l e c i o n a d o s c d i f e r enc i ados para c a d a s u b g r u p o bem c o m o a forma dc 

rea l izá- los em casa . Métodos: F o r a m s e l e c i o n a d o s 19 e x e r c í c i o s b a s e a d o s em q u e i x a s func iona is , na expe r i ênc i a cl ínica e 

nos c o n h e c i m e n t o s b i o m e c â n i c o s . Fsses exe rc í c ios foram a g r u p a d o s no formato de um manua l i lus t rado d i r ig ido aos pac ientes 

do g r u p o i n d e p e n d e n t e (PI ) . A p ó s a c o n f e c ç ã o do m a n u a l , foram c o n v i d a d o s a c o m p a r e c e r ao a m b u l a t ó r i o qua t ro ind iv íduos 

do g rupo . F i a m e n t ã o e n s i n a d o s os e x e r c í c i o s c o n t i d o s no m a n u a l e o r i e n t a d o s a s e rem e x e c u t a d o s em casa. R e t o r n a v a m ao 

final do p r ime i ro e s e g u n d o m ê s para r eava l i a ções . Resultados: O s r e su l t ados d e m o n s t r a r a m q u e , apesa r da ráp ida evo lução , 

carac ter ís t ica na pa to log i a , e d o p o u c o t e m p o de a c o m p a n h a m e n t o d o s d o e n t e s , es ta forma de t r a t a m e n t o foi viável para esse 

g rupo pois c o n s e g u i u m a n t e r e. em m u i t a s vezes , m e l h o r a r a força m u s c u l a r e a s p e c t o s i m p o r t a n t e s na func iona l idade . 

Conclusão: C o n c l u í m o s q u e a forma de a c o m p a n h a m e n t o f i s io terápico b a s e a d a em ses sões m e n s a i s de te rap ia e o r i en tação , 

sus ten tadas por um m a n u a l de exe rc í c io s , l eve ap l i c ab i l i dade prá t ica no g r u p o , a l ém de t razer benef í c ios o b s e r v a d o s em seu 

dia-a-dia . 


